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[bookmark: _Hlk172737459]INTRODUÇÃO: A proteína desacopladora 2 (UCP2) é uma proteína mitocondrial crucial na regulação do metabolismo energético celular. Ela desempenha um papel significativo na dissipação do gradiente de prótons através da membrana mitocondrial interna, influenciando o metabolismo celular, a resistência ao estresse oxidativo e a evasão imunológica. Estudos recentes têm mostrado que UCP2 está associada à progressão tumoral e à resistência a terapias convencionais, destacando sua importância clínica. OBJETIVO: Investigar a função de UCP2 como marcador tumoral, suas implicações no prognóstico e na terapêutica oncológica. METODOLOGIA: Revisão integrativa da literatura, utilizando os descritores "Uncoupling Protein 2", "Tumor", "Marker" nas bases de dados PubMed e Periódicos CAPES. Os critérios de inclusão foram artigos publicados nos últimos 5 anos na língua inglesa, e de exclusão artigos que não abordassem o tema proposto. RESULTADOS: Foram selecionados 4 artigos que demonstraram que a superexpressão de UCP2 está associada a um pior prognóstico em pacientes com câncer de pulmão, sugerindo seu uso potencial como biomarcador prognóstico. A expressão de UCP2 em câncer de mama foi correlacionada com resistência à quimioterapia, indicando que UCP2 pode influenciar a resposta terapêutica. Além disso, níveis elevados de UCP2 estão presentes em tumores gástricos avançados, destacando sua possível utilização na detecção precoce e monitoramento da progressão tumoral. Ademais, expressão de UCP2 em câncer de próstata e sua associação com a agressividade tumoral, apontam para um papel potencial na estratificação de risco dos pacientes. CONCLUSÃO: A expressão de UCP2 em diversos tipos de câncer reforça sua potencialidade como marcador tumoral. Os achados indicam que UCP2 pode ser útil não apenas no prognóstico, mas também na personalização de estratégias terapêuticas. Futuros estudos devem focar na validação clínica desses achados e na exploração de UCP2 como alvo terapêutico.
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